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Prefácio

A concepção do messias rei, filho de Davi, é um dos pontos 
mais relevantes do Antigo Testamento, fortemente presente 

nas tradições judaicas e cristãs do primeiro século de nossa era. O 
Quarto Evangelho, diversamente dos evangelhos sinóticos, contudo, 
nunca denomina Jesus como “filho de Davi”. Em João, sua realeza não 
é ligada à linhagem davídica: Ele é simplesmente o “Filho de Deus”, o 
“Filho” por excelência. Mesmo assim a realeza de Jesus é fortemente 
sublinhada. Especialmente nas cenas da paixão Ele é apresentado 
como rei (cf. Jo 18,33.37.39; 19,3.12.14.15.19.21), de modo que o 
processo que o leva à morte culmina na sua entronização messiânica: 
é sua elevação, exaltação e glorificação (cf. Jo 3,14; 8,28; 12,23). 
Considerado este contexto, admira que Jesus seja apresentado por 
Pilatos à multidão que pede sua morte como “homem” – “Ecce homo, 
Eis o homem” (Jo 19,5) –, numa expressão que utiliza não o vocábulo 
grego masculino (“varão”), mas o termo genérico que designa a 
humanidade: ánthropos, uma exclamação tão mais surpreendente 
quanto se esperaria que fosse dito, no desenrolar do julgamento, “eis 
o (vosso) rei”.

Por carregar um grande grau de dificuldade, a concisão da 
expressão “eis o homem” (ἰδοὺ ὁ ἄνθρωπος) levou a numerosas 
interpretações em meio exegético, seja no sentido de indicar desprezo 
ou, ao contrário, piedade, seja de referir-se à humanidade de Jesus, 
apresentando-o como o homem por excelência, o Filho encarnado, 
seja enfim moldando-o sobre a figura do Filho do Homem ou do 
Servo sofredor dos textos veterotestamentários. Além disso, chama a 
atenção a forma inusitada da exclamação, se comparada a outros usos 
joaninos. Em construções gramaticais paralelas à que se tem em 19,5, 
o evangelho usa a partícula ἴδε e não ἰδού como ocorre aqui. Em outras 
palavras, a formulação foge ao estilo habitual do evangelista.

Por outro lado, verifica-se que, em toda a Escritura, incluindo o 
Antigo Testamento, tal expressão ocorre ainda somente uma vez, no 
texto de 1Sm 9,17, que relata a designação de Saul como rei para Israel. 
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Traçar uma relação intertextual entre as duas passagens pareceria, 
porém, à primeira vista, impossível, uma vez que Saul é, no livro de 
Samuel, posteriormente rejeitado por Deus. Que poderia, então, ter 
em comum com a realeza do Filho de Deus? Este desafio impulsionou 
a averiguar as possíveis relações entre os textos e, se comprovadas, a 
aprofundar a dimensão de significado que o texto veterotestamentário 
possivelmente poderia aportar ao texto joanino.

O estudo do texto do livro de Samuel, no quadro das tradições 
veterotestamentárias sobre Saul, deixa perceber que este, sendo 
oriundo da tribo de Benjamin, não está ligado diretamente a Jerusalém, 
mas ao povo de Israel em seu conjunto, incluindo as tribos da região 
norte do território. Considerando então o interesse do evangelho 
joanino para com os samaritanos (cf. Jo 4,1-42) e sua perspectiva de 
reunião de todos “os filhos de Deus dispersos” (cf. Jo 10,16; 11,52) 
seria possível compreender com mais propriedade por que o Quarto 
Evangelho se refere ao povo eleito como Israel (cf. Jo 1,47; 3,10) e 
não como “judeus”, denominação esta aplicada somente aos que se 
opõem a Jesus. Entender-se-ia também por que Jesus é denominado 
“rei de Israel” (Jo 1,49; 12,13) e não “filho de Davi”. Mesmo se Davi 
também reinou sobre as doze tribos, é Saul que mais bem representaria 
a dimensão ampla do messianismo de Jesus, que concerne também às 
regiões norte e central do território. Este complexo de significados 
poderia estar, então, por trás da expressão de Pilatos em Jo19,5 e seria 
uma confissão velada da amplitude da dimensão soteriológica da 
missão do Filho de Deus encarnado.

Tais reflexões, fruto de estudo meticuloso e metodologicamente 
bem conduzido, são já uma significativa contribuição que o presente 
trabalho oferece para a compreensão da imagem de Jesus delineada 
no Quarto Evangelho. Seu mérito consiste igualmente, todavia, 
na superação de não poucas dificuldades em termos de abordagem 
metodológica. Com efeito, sendo o texto do Novo Testamento 
apresentado em grego, seria a partir da tradução grega do Antigo 
Testamento, testemunhada no texto atualmente aceito da Septuaginta, 
que o estudo seria conduzido. No entanto, a ausência de variantes 
textuais significativas entre o texto hebraico leningradense e a 
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Septuaginta orientou que se trabalhasse diretamente com o texto 
na língua original, de modo que foram aproximados dois campos 
linguísticos diversos, na busca do significado mais exato das passagens 
em questão. De outro lado, o fato de a expressão fugir ao estilo joanino 
e evocar diretamente um texto veterotestamentário indicou não ser 
necessário que se abordasse a tradição judaica extrabíblica que pudesse 
estar influenciando a referida passagem do evangelho.

Nesse sentido, o presente estudo supõe a estreita relação entre 
Antigo e Novo Testamento e aponta para a possibilidade e necessidade 
da consideração deste conjunto ao se refletir sobre o sentido de um 
texto bíblico. Esta coordenada hermenêutica, além dos resultados 
específicos do estudo dos dois textos, é já por si mesma mais uma 
contribuição importante que o presente trabalho oferece, em âmbito 
acadêmico mas também pastoral.

Em síntese, temos em mãos um texto cujo valor acadêmico merece 
ser grandemente reconhecido. Fica amplamente demonstrado, dentre 
outros pontos, que o texto joanino traz para a cena do julgamento de 
Jesus a eleição de Saul como rei de Israel, quais os motivos para tal 
procedimento e as consequências para a compreensão da passagem 
joanina. O que a princípio aparecia como hipótese ficou assim 
confirmado, aprofundado e bem atestado. Certamente os leitores deste 
estudo ficarão grandemente enriquecidos, com uma mais profunda 
compreensão do Evangelho de João e do significado das tradições 
bíblicas como cenário necessário para o Novo Testamento.

Profa. Maria de Lourdes Corrêa Lima
Rio de Janeiro, 9 de julho de 2021 
Memória de Santa Madre Paulina
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1 
Introdução

É consensual entre os importantes comentadores de João que 
o tema da realeza é o fio condutor1, o motivo teológico2 

que domina os distintos episódios do julgamento de Jesus (Jo 18,28-
19,16a) no relato da paixão (Jo 18-19). No tocante aos episódios de Jo 
18,28-19,16a, Jesus foi coroado e investido pelos soldados romanos, 
em Jo 19,1-3. Em seguida, foi apresentado como rei para ser aclamado 
pelo povo, em Jo 19,4-5. Entretanto, depois da apresentação dramática 
de Jesus diante dos chefes dos sacerdotes e dos guardas, em Jo 19,5, 
o que se esperaria aí é que saísse da boca de Pilatos a expressão “Eis 
o vosso rei”, de Jo 19,14, e o que se tem é a enigmática frase “Eis o 
homem” (Jo 19,5).

A frase acima, que transpôs o texto bíblico, tem despertado a pes-
quisa dos comentadores do Quarto Evangelho, por perceberem que, 
certamente, João tenha tirado a expressão de uma tradição ou feito 
alguma referência veterotestamentária, de modo que os autores têm-se 
diversificado quanto ao sentido da expressão ou a que texto ou a que 
tradição o evangelista tenha se referido.

Schnackenburg3 defende que não há nada de especial na expres-
são quando pronunciada por Pilatos, tendo em vista que este já teria 
anunciado Jesus com os termos [κατὰ] τοῦ ἀνθρώπου τούτου (“con-
tra este homem”) em Jo 18,29. Brown4 sublinha que o ὁ ἄνθρωπος 
não tem nada de particular, mas no contexto dramático lhe confere 
certa importância. Muitos outros autores, por sua vez, desde os 
mais antigos até uns mais recentes, viram um sentido teológico na 
expressão, levando em conta o gosto de João pela ironia – quando o 
evangelista faz alguns personagens do seu Evangelho dizerem uma 

1 SCHNACKENBURG, R., The Gospel According to St. John, vol. 3, p. 247.
2 BROWN, R.E., El Evangelio según Juan, vol. 2, p. 1252.
3 SCHNACKENBURG, R., The Gospel According to St. John, vol. 3, p. 256.
4 BROWN, R.E., El Evangelio según Juan, vol. 2, p. 1268.


